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Manifesto de Fundação da Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo 

27 de abril de 1933. 

A análise desapaixonada e honesta de nossa história político-social revela, sem 

dúvida, a cada passo, esforços sinceros para a reorganização da vida do país. Em 

todos os ramos de atividade, múltiplas são as tentativas e concepções tendentes a 

melhorar as nossas condições de existência. Mas não se pode negar que tem sido 

pouco animador o resultado. A todo esforço seguem-se geralmente o malogro e a 

decepção. E sempre continuamos no mesmo ambiente de hesitações, experiências 

e desequilíbrios. 

É evidente que este estado de coisas, não obstante a ilusão de alguns sonhado-

res de panacéias, não deriva de um fator único, suscetível de exame e solução tran-

quilizadora. Vários e diferentes são os fatores, cada qual de maior ou menor efeito 

corrosivo. Dentre eles, entretanto, destaca-se naturalmente por seu caráter básico, a 

falta de uma elite numerosa e organizada, instruída sob métodos científicos, ao par 

das instituições e conquistas do mundo civilizado, capaz de compreender, antes de 

agir, o meio social que vivemos. 

Está na consciência de todos essa grande falta. Ainda há pouco, na guerra civil 

desencadeada em nosso Estado, e também agora, na luta para refazer-se dos efei-

tos dessa guerra e das aflições que a antecederam, o povo sente-se mais ou menos 

às tontas e vacilante. Quer agir, tem vontade de promover algo de útil, cogita de uma 

renovação benéfica mas não encontra a mola central de uma elite harmoniosa, que 

lhes inspire confiança, que lhe ensine passos firmes e seguros. 
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Esse mal não pode ser remediado às pressas, nem admite paliativos desalenta-

dores. Urge encará-lo de frente, com pensamento mais para o futuro do que para o 

presente. 

Os instrumentos e processos de ensino em vigor, se permitem a formação de pro-

fissionais distintos, de especialistas notáveis, e acoroçoam, por outro lado, especu-

lações individuais, pesquisas isoladas, e o malsinado autodidatismo, gerador de pla-

nos e concepções de caráter pessoal. Falta em nosso aparelhamento de estudos 

superiores, além de organizações universitárias sólidas, um certo centro de cultura 

político-social apto a inspirar interesse pelo bem coletivo, a estabelecer a ligação do 

homem com o meio, a incentivar pesquisas sobre as condições de existência e os 

problemas vitais de nossas populações, a formar personalidades capazes de colabo-

rar eficaz e conscientemente na direção da vida social. 

A fundação da ESCOLA LIVRE DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA DE SÃO PAULO 

vem preencher essa lacuna evidente. Já aproveitando elementos de valor de nossas 

classes cultas, já contratando professores de renome fora do país, já promovendo 

conferências públicas, avulsas e periódicas, e intercâmbio com instituições estran-

geiras análogas, já adotando para os cursos uma orientação eminentemente científi-

ca, à altura das exigências do meio social contemporâneo - a ESCOLA oferecerá 

aos estudiosos um campo de cultura e de preparo indispensável para eficiente atua-

ção na vida social. 

A história universal encerra exemplos de grandes civilizações construídas sem 

base na instrução popular. Mas não há exemplo de civilização alguma que não ti-

vesse por alicerce elites intelectuais sábia e poderosamente constituídas. 
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São Paulo, embora moralmente ferido pelos dissabores dos últimos anos, deixará 

patente sua considerável força de resistência e dará novo exemplo de sua tradicio-

nal energia construtora, se prestar apoio integral ao novo órgão de ensino. 


